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    POESIAS  

A  professora
Uma jovem sorridente,

No seu “costume” de linho.

Eu, um guri mirradinho,

Mas eterno sonhador.

Para mim, era uma fada,

Escultural, pura e bela,

Ninguém jamais como ela,

Não era gente, era flor.

Nas aulas, apalermado,

Meio em transe, meio voando,

Eu me quedava cismando

E não prestava atenção.

A professora, bonita,

Bem sabia e observava,

Mas nunca me reprovava,

Eu sempre soube a lição.

Por ela, virei um poeta,

Com seu amor eu sonhava,

Em sonhos é que a amava,

Era a minha inspiração.

Adeus, minha professora,

Eu cresci e fui embora.

Às vezes, meu peito chora

Com essa recordação.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

O mendigo
Ei-lo, sujo e senil, à beira da calçada,

muito sofrido, tão sozinho e esfarrapado,

as pupilas vazias, não fitando nada,

a miséria clamando, no rosto enrugado...

No corpo esguio e murcho há derrota estampada,

no esgar, que é seu sorriso alvar, dissimulado,

há um grito de revolta, viva e amargurada

e toda uma explosão de protesto ignorado...

Pede esmola estendendo o seu chapéu furado

aos que, indiferentes, passam ao seu lado,

sem ouvi-lo, sem vê-lo e sem sentir sua dor...

O mendigo é na vida a imagem desvairada

da pobre humanidade, triste e desolada,

que vegeta sem rumo, sem paz, sem amor!

ANTÔNIO LOPES LINS

O Prêmio Nobel de Literatura 2011
e a valorização mundial da Poesia

“Como não invocar o vício da poesia: o corpo que 
entorpece ao ar de versos?” - João Cabral de Melo Neto

Quinto gênero de livro na preferência dos leitores brasileiros em geral (acima, verbi gratia, das 
histórias de quadrinho, obras religiosas, contos e autoajuda, dentre outros) – como demonstrou a 
mais recente pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil”, promovida pelo Instituto Pró-Livro e considerada 
o maior estudo já realizado no nosso país sobre comportamento leitor da população – a Poesia vem 
ganhando também merecido destaque mundial. 

Isto ficou constatado, por exemplo, na concorrida solenidade de posse de Barack Obama 
(20/01/2009), quando, logo após o pronunciamento do seu primeiro discurso oficial como novo 
presidente dos Estados Unidos [e conforme pauta estabelecida], a tribuna de honra foi ocupada pela 
poeta estadunidense Elizabeth Alexander, que – aplaudida pela imensa multidão que superlotava 
o Wahington’s Mall (e todas as demais imediações da Casa Branca) – declamou um poema autoral 
especialmente criado para a memorável ocasião, enaltecendo, assim, o gênero poesia e mostrando ao 
mundo a força e a beleza da arte da palavra escrita em versos.

E isto fica comprovado, outrossim, agora com o anúncio – pela Academia Sueca (Svenska 
Academien), na quinta-feira: 06/10 p.p. – do Prêmio Nobel de Literatura 2011 para o poeta nórdico Tomas 
Tranströmer, de 80 anos de idade. O veterano bardo, autor [dentre outras obras poéticas] do livro 
“O Grande Enigma” - coletânea de poesia, recebe a mais importante premiação literária mundial 
– conforme justificativa da Academia (que destaca, na lírica do vate, a expressividade de “concreção 
e metáforas”) – “por causa das imagens condensadas e translúcidas” contidas na sua obra, as quais 
proporcionam “um novo acesso à realidade”.

Também psicólogo (formado aos 24 anos), poeta eclético (do verso livre ao haicai), traduzido 
para dezenas de idiomas, entanto pouquíssimo conhecido no Brasil, Tomas Gösta Tranströmer – que 

vinha sendo indicado ao Nobel desde 1993 – nasceu em Estocolmo (capital da Suécia), em 15 de abril 
de 1931, e publicou seu primeiro livro intitulado “17 dikter” (“17 Poemas”) com a idade de 23 anos. 
Presentemente, possui consideráveis limitações de locomoção e de fala (por conta de um derrame 
sofrido em 1990) e, ainda fecundo poeticamente, vive na companhia de sua esposa Mônica Bladh-
Tranströmer, de 72 anos.

Assim como os demais ganhadores [das outras categorias] do Nobel 2011, Tranströmer receberá o 
seu prêmio no próximo 10 de dezembro (data oficial da premiação). A solenidade de entrega do Prêmio 
Nobel de Literatura acontecerá – conforme a tradição – em sua cidade natal (Estocolmo). O cobiçado 
galardão (que foi criado, em 1901, pelo engenheiro e inventor sueco Alfred Bernhard Nobel) confere 
atualmente a cada agraciado uma medalha de ouro com a efígie do seu criador, um diploma constando 
a condecoração, e cerca de dez milhões de coroas suecas (o equivalente a 2,7 milhões de reais).

Destarte, quando – na proeminente cerimônia da tarde/noite do especial sábado (10/12/2011) – o 
poeta escritor (e também tradutor) Tomas Tranströmer estiver sendo aclamado perante os olhares do 
mundo (ao receber uma das distinções mais famosas do universo: o Nobel de Literatura), será a Poesia 
que estará também [mais uma vez] sendo evidenciada e condecorada, provando que – como gênero 
literário altivo e fértil – continua ocupando [e sempre ocupará] o seu prefulgente espaço no tempo 
contínuo da existência, respirando encantos e transpirando sonhos e, assim, exprimindo a natural 
linguagem da eternidade.

Que bom podermos ver a Poesia sendo aplaudida e festejada internacionalmente, comprovando 
a lucidez de todos os que defendem a sua inserção nas salas de aula, bem como o fomento das oficinas 
de criação poética nas bases da educação. Viva a poesia!... Ela é o santo graal dos nossos corações!

RUBENIO MARCELO, SECRETÁRIO-GERAL DA ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE LETRAS  E CONSELHEIRO ESTADUAL DE CULTURA DE MS.

Não esquecer que por enquanto  
é tempo de Morangos

Emprestei esta frase do livro A hora da estrela de Clarice 
Lispector. Não é uma frase estratégica, dessas usadas para 
enganchar o leitor, tampouco foi elaborada para subordinar 
uma idéia nova. Simplesmente é a última frase do livro. Aquela 
que pouco será entendida e da qual você se lembrará todas as vezes 
que comer morangos. E hoje comi morangos, vermelhos e doces, 
como costumam ser as frutas sazonais. Retirei as folhinhas verdes 
com cuidado, sentei no sofá e, enquanto comia, ouvia meu pai 
contar a história do papagaio de seu amigo. Foi um papagaio que 
apareceu no quintal, sem mais nem menos, e foi ficando, fazendo-
se dono do espaço. Gracioso, atrevido e belo foi encantando o dono 
da casa. Pela manhã dizia bom dia, repetia adjetivos do repertório 
masculino, repetia nomes, cantava e foi enchendo a casa do homem 
de palavras. O homem sentiu-se privilegiado ao ter sido eleito por 
um pássaro. Ria à toa. Comprou comida, construiu uma armação 
de varetas na varanda para dar guarida ao bichinho, convidou 
os amigos para conhecê-lo e, nesses encontros, aproveitava para 
exagerar nos qualificativos sobre o animal. 

Enquanto eu enchia a boca de morangos, meu pai enchia 
a história de poesia, de cores, de penas, de voos. E eu pensando 
onde é que ia dar aquela narrativa. Talvez ele quisesse levantar 
algumas questões para serem discutidas posteriormente. De modo 
que fui enumerando mentalmente o que faria sentido para uma 
discussão. Comecei pela solidão do homem, o amor incondicional 
dos animais, a vaidade do ser humano, o orgulho, a vocação das 
pessoas para se apossarem do animal alheio... Mas, antes de tudo, 
eu deveria descobrir se aquela história era uma comédia ou uma 
tragédia. Os papagaios sempre ilustram as comédias, quem é que 
não conhece uma comediazinha cujo personagem principal é um 
papagaio? Mas pela gravidade na voz de meu pai, comecei a temer 
o futuro do papagaio. Medo e pena. O homem, o papagaio e os 
morangos ficaram atravessados em minha garganta. Que fim meu 
pai daria à história? Quero dizer, a história não era dele, era um 
relato verídico, e a realidade não perdoa, sabemos disso. Olhamo-
nos em silêncio. Perguntei a meu pai como o papagaio fora morto. 
Eletrocutado no fio de alta tensão, disse sem pestanejar. Ficou 

dependurado por uma patinha. Grudado mesmo. O homem chamou 
o bombeiro para retirá-lo dali. O bombeiro não veio. Chamou os 
amigos para tentar desfazer aquela visão grotesca bem na porta da 
casa, mas ninguém quis se expor ao perigo da alta tensão. Muita 
gente deu palpites, mas solução, nenhuma. E o corpo do que era 
um papagaio seguiu esticado no fio, na frase, na história. 

Corri para o banheiro com a boca cheia de morangos. Não 
quis comentar nada. Queria vomitar aquela história infame, mas 
ela já estava arquivada no meu cérebro, juntinha com a história da 
Macabea. Devia ser por conta dos morangos. O papagaio, por um 
instante, era a Macabea. Desprovido de conhecimento, indefeso, 
apenas repetia o gesto dos outros, as ideias dos outros, e, como 
ela, gostava de estar em algum canto do mundo, de onde pudesse 
ver o tempo passar. Macabea, dona de uma alma rala, morreu 
esmagada por um carro depois de uma cartomante lhe encher a 
vida de palavras. Ficou caída sobre os paralelepípedos sujos em 
posição fetal, numa tentativa de abraçar-se a si mesma. Morreu 
deixando uma vida cheia de promessas que não foram cumpridas. 
Uma morte que poderia ser evitada. Clarice não quis. Desenrolou 
oito páginas para a luta muda da personagem que tenta viver. Mas 
vida e morte ficam tão relativizadas que não sabemos se Macabea 
está viva ou morta. Na verdade, Clarice nos trai, nos conduz por 
caminhos oblíquos, nos fragiliza, nos leva para mares nunca 
dantes navegados, nos faz atravessar a linha limite entre vida e 
morte como se fôssemos atravessar uma rua e, ironiza, enquanto 
narradora, dizendo que morre várias vezes só para experimentar 
a ressurreição.  Com pequenas sutilezas, tenta nos jogar para a 
morte: “os que me lerem, assim, levem um soco no estômago para 
ver se é bom. A vida é um soco no estômago.” 

Começo a raciocinar, dentro da lógica que me falta, que 
a literatura é muito perversa. Capaz de manipular a vida e a 
morte. E até uma idéia furtiva acende detrás do meu pensamento, 
sinalizando que eu também sou culpada pela morte do papagaio.  
Por enquanto, só posso dizer que ainda é tempo de morangos.

LUCILENE MACHADO 

Mala de garupa
Pertence campeiro que marca, iniludivelmente, a tradição de 

todos os pagos. Serviu e servirá, pelos tempos afora, aos cruzadores 
de caminhos.

No Estado de Mato Grosso do Sul é conhecida como 
garupeira ou mochila.

Dentro dela, bem dobrada, vai a roupa do viajor ou do 
condutor de gado e também os petrechos de barba, o pente, o 
gorro de frio, a lata de fumo desfiado e o espelhinho de Nossa 
Senhora Aparecida.

Temos mala de garupa dos mais variados feitos: couro 
curtido, mescla azul dupla, encerado, brinzão grosso, carpa 
argentina, pano de capa oriental e até baeta.

Qualquer que seja o tipo fica fechada com o máximo de 
segurança.

Pode despencar chuva à vontade, mesmo acompanhada de 
vento forte, que o conteúdo fica protegido.

Quando a china resoluta acompanha o gaúcho, no “giro do 
corre-mundo”, garupeira orgulhosa, carrega badulaque de enfeite 
e vidro de cheiro.

No tempo passado, mochila foi disfarce de gringo 
contrabandista; dentro dela o contraventor perigoso levava o seu 
“44” cabo preto, que nunca negava fogo.

Inúmeros carregavam, na amassada mala de garupa, um 
crucifixo volteado por uma fita: dava sorte aos que viajavam, dias 
seguidos, pelo sertão sem fim.

Neste caso, nosso Senhor acompanhava o viandante 
protegendo-o contra todos os males: raios, buracos de formigueiros, 
picada de cobra, galhada caída, enchente de ribeirão, rodada de 
cavalo provocada por buraco de tatu, encontro com malfeitores, 
pisadura da montaria e perda de rumo durante a viagem.

Mala de garupa enfeita o aperame.
Qualquer cortador de chão tem orgulho dela; fica 

envaidecido quando ele se ajeita, aprumadita, na anca do pingo.
Mochila é pertence crioulo que nasce com o aboio, tão cheio 

de nostalgia, do tropeiro cafuz.
A garupeira mais importantona é aquela que é feita com 

couro de cervo, bem curtido, ou de bezerro novo.

Vistosa, bonitona, sem rugas, é a mala de garupa, feita de 
pano duplo, verde-oliva.

Mochila engruvinhada, atada no argolão do arreio, ou nas 
duas argolinhas “madrinhas”, desmoraliza viajante; fica igualzinho 
sapo-gia que morreu esmagado e ficou estirado no solão de 
brasa.

Quando o viajador é largado, relaxadão, faz garupeira 
de pano de saco de trigo, sem qualquer reforço; com duas ou 
três chuvinhas de manga, ela vira “bagaço de cana”, isto é, um 
amassadão feio de se ver.

Esse tipo de mochila – dizem – é que o negro borracho 
gosta porque serve de travesseiro macio e confortável; o seu 
travesseiro amigo e confidente, que ajuda a vinda do sono que 
repara as energias perdidas e dá novas forças para prosseguimento 
de jornada, cujo fim é sempre uma incógnita...

O varador de distâncias ama, desmedidamente, a sua mala 
de garupa. Para ele, tem a mesma um valor inestimável. É a tradição 
charrua que o acompanha na sina de vencer mundos fazendo 
pousada aqui e ali.

Tive a minha mochilita feita de couro de cervo, curtido, 
presente carinhoso de Zacarias Bulcão, fiel e inseparável amigo 
de meu pai.

Lembro-me, muito bem, do orgulho que me invadia a alma, 
quando a exibia aos amigos, com as suas duas estrelas de cor 
saltante em cada lado da tampa ou “transpasse” e, mais ainda, os 
dois bolsinhos internos, com “fechos” de fivelas, para acondicionar 
miudezas.

A mochila e o burrico “Veludo”, de tranquito gostoso, eram 
o meu envaidecimento. Tinha por ambos, excessivo bem-querer.

A guampita acompanhou-me anos e anos.
Muitas chinas empolgadas, nela, beberam os tragos do meu 

carinho fronteiriço.
A mochilita de couro de cervo, curtido no grande capricho, 

foi se acabando aos poucos até virar um amontoado de buracos e 
de tiras esgarçadas que nem costureiro aguentavam mais.

O “Veludo” tranqueador – mansão de se passar por baixo 
– de olhinhos miúdos e serenos, cabeça de feitio gracioso e pescoço 

de moldagem perfeita, morreu picado por uma cobra urutu, na 
passagem de um pontilhão que servia a antiga “estrada real”, 
abandonada após a descoberta de um atalho, em terreno firme, 
que ia dar nas barrancas do Rio Paraná.

Bem próximo ao pontilhão fatídico, Bonifácio Ledesma, 
“Caraí Boni” e eu, em uma vala de enxurrada, enterramos o “Veludo” 
e, no local, o paraguaio amoroso cravou uma cruz, feita a golpaços 
de machete.

Confesso perante Nosso Senhor Jesus Cristo (e isto não 
é desdouro, muito menos covardia) que, ao cobrir “Caraí Boni” 
a cabeça do “Veludo”, com as derradeiras “mãozadas” de terra, 
saí de perto da vala para chorar as minhas doridas lágrimas de 
despedida...

HELIO SEREJO


